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O presidente do Banco 
Central, Affonso Celso P as-
tore, deverá encontrar um 
ambiente bastante recepti-
vo entre os banqueiros es-
trangeiros com quem deve-
rá reunir-se, nos Estados 
Unidos, para analisar os 
acertos finais do acordo pa-
ra a efetivação do 
empréstimo-jumbo de US$ 
8,5 bilhões. Segundo opi-
niáo de representantes de 
bancos estrangeiros e al-
guns banqueiros brasilei- 

ros com 
mercado finai] C 	 - • 

nacional, o cllm 
te no exterior 
timos dias 
sensíveis, apo 	z:on- 
seqüente da 
Decreto-lei n 2  2,05, 

Marcilio 	vorfd., 
ra, vice presida i 	d. 
banco, que 	2 ,,  re- 
gressar dos F.ls1.2,lcs 
dos, declara .se 
deste novo cenario, Contu-
do, Moreira pôde cortatar 
a necessidade, at'inada 
repetidamente, de unia 

gociação mais ampla e 
abrangente da dívida ex-
terna brasileira, apenas 
possível à medida que os 
interlocutores brasileiros 
possam assumir uma deli-
n',.cão em relação à suces-
são presidencial. 

E mais: que o respaldo 
politica do novo governo 
confira legitimidade às fu-
turas negociações. Mas pa-
ra o vice-presidente do Uni-
banco, uma negociação 
global da dívida não só tem 
limitações de tempo — 
devendo-se evitar precipi-
tações —, como ainda es- 

truturais ou institucionais. 
Para o ex-ministro Mário 
Henrique Simonsen, as dis-
cussões em torno de uma 
solução mais globalizante 
da dívida externa brasilei-
ra deveriam, de fato, ser 
detonadas, ainda que de-
more algum tempo até o 
acerto definitivo. "Eu, pelo 
menos". disse Simonsen, 
"já estaria pensando a 
mais longo prazo." 

Segundo informações de 
fontes banqueiras, muitos 
pequenos bancos credores 
insinuaram, nas últimas 
semanas, vender suas posi-
ções em títulos brasileiros, 
numa derradeira tentativa 
de sair do circuito, ou risco, 
Brasil. Contudo, pressiona-
dos pelo comitê de assesso-
ramento da dívida externa 
e temerosos de realizar 
prejuízos, acabaram tam-
bém participando do gigan-
tesco sindicato para a con-
cessão do mega• 
empréstimo. O último pro-
blema pendente, agora, é a 
compatibilização entre os 
números dos bancos credo-
res e os números do Banco 
Central. Isto, para definir a 
participação de cada banco 
no empréstimo, consoante 
a regra de 11% das posi-
ções em carteira. Em rela-
ção ao interbancário, esta 
compatibilização vem sen-
do feita diretamente com o 
Banker's Trust, coordena-
dor do projeto 4, já que o 
Banco Central teria, segun-
do informações de -bancos 
credores, abandonado o 
acompanhamento sistemá-
tico. 


